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			Epígrafe


       


			Assim, podemos agora reconhecer que que a vida se constrói no movimento de sua destruição, organiza-se no movimento de sua desorganização.


       


			Edgar Morin


     


  






			Apresentação


       


			O presente livro não pretende apresentar soluções. Mais do que um receituário de fazeres e resultados educomunicativos, as ideias que o leitor encontrará se apresentarão muito mais como partes de um esforço problematizador. Gosto de dizer que a presente obra, resultado de dois anos de pesquisa junto ao Programa de Pós-Graduação em Educação e Diversidade, da Universidade do Estado da Bahia (UNEB) e talhada pelo artesanato comprometido de mãos diversas, antes de qualquer coisa, nos apresenta a possibilidade de verter nossa atuação em prol de uma comunicação, antes verticalizada, em uma educomunicação que aceite a mestiçagem. Nosso propósito então se coloca: ao escrever o presente texto declaramos a nossa abertura em aceitar essa mistura que nos compele a enxergar o subjetivo, as paixões e os sentimentos como construtivos básicos da nossa cultura enquanto sujeitos de discurso, dotados de visão de mundo e, claro, de criticidade frente ao posto. 


			Não nos interessa pensar uma educomunicação em sua potência formadora meramente como uma atividade construtora de verdades reprodutíveis. Passamos ao largo da miríade daqueles conhecimentos tradicionais, meramente objetivos ou finalistas, que embasaram, e ainda embasam, uma noção de educação e comunicação tecnicista, linear e formal. Exatamente por isso, apresentamos os contornos iniciais de uma comunicação interpenetrada pelo outro, que pode considerar os discursos como expressões de identidades transversais fugidias e transformadoras. 


			Trabalhamos com a matéria-prima das presenças em transformação, ousamos assumir a mistura de papéis, em que atores sociais competentes se tornam cocomunicadores e coeducadores num processo que se faz em movimento e se abre à alteridade. Os sujeitos falantes do contexto são o norte e, ao mesmo tempo, a inconclusão do trabalho que se apresenta. Como hermeneutas densos (ou profundos), nos lançamos à reidexicalização das nossas próprias certezas, lançando-nos ao desafio de encarar outro prisma de investigação social e educacional que, partido de uma mirada diferente, amplia seu desafio prático, fundando uma práxis em movimento. 


			Apresentamos aqui uma educomunicação que poder se fazer popular colaborativa e mestiça. Assumimos a oleosidade da nossa brasilidade e, ao nos entregarmos a essa abertura, acreditamos ser possível a eclosão de um movimento criativo, e fomentador de “outras falas possíveis”. O fazer educomunicativo é assim um intenso diálogo com discursos contextualizados, construídos a partir da consideração, interpretação e compreensão dos indivíduos em subjetivação. São esses indivíduos que abrem a possibilidade de construção colaborada do nosso estudo. É a partir deles que percebemos com mais clareza que a comunicação (assim como a educação) humana se constroem sob o próprio ritmo da vida. 


			Em todas as partes deste livro está um pouco do nosso engajamento por construir um movimento educomunicativo de interpenetração constante – um movimento que se inclina a defender um processo comunicacional que ultrapasse a mera aquisição e a aplicação de técnicas para se dedicar a um processo complexo. Como diria Paulo Freire, a educomunicação, ao assumir sua mestiçagem, se coloca como um trabalho que se faz em direção ao outro – um outro entendido enquanto sujeito empoderado e dotado de grande capacidade discursiva e reflexiva. 


			Nosso estudo é, exatamente por isso, mais do que uma revisão teórica ou metodológica. Ele se traduz no nosso compromisso político. No engajamento por um processo criativo formador, inclusivo e crítico. 


       


			Henrique Oliveira













			Prefácio


			De Bahia a Bahía


       


			Escrever um prefácio é sempre uma tarefa complicada. Temos que pensar não somente na obra que está à nossa frente, mas na possibilidade de ela ser lida por outras pessoas, fato que acaba por nos fazer pensar em como explicitar nossa intenção de convidar o leitor a aproveitar sua experiência de leitura. Além disso, estamos ante um texto que significa um grande trabalho de pesquisa, diante do qual também temos a vontade de compreender as intenções investigativas contidas em seu transcurso. No entanto, ao escrever esse prólogo, vou tentar me ater a duas questões: uma que formulo a partir de uma amizade e outra que nasce do reconhecimento de um estudo sobre a educação transformadora e a militância diante de um fato comunicativo integral.


			Nesse sentido, minhas palavras se orientarão a partir de três momentos: o primeiro (que já começo a narrar agora) deles é anterior à consideração da obra em si – falo do momento em que, a partir do recebimento de um e-mail do colega Antenor Rita Gomes, professor da Universidade do Estado da Bahia (Uneb), passei a me colocar a possibilidade real de ter um aluno de mestrado na nossa Universidade para a finalização da sua pesquisa. Minha resposta é sim. “Para quando?” – pergunto ao meu colega, à medida em que já começávamos a traçar os planos para que esse intercâmbio fosse uma experiência proveitosa. 


			Primeiro, teríamos que providenciar os documentos para que o aluno que chegava garantisse sua estadia na Espanha. Uma vez resolvido esse primeiro percalço, procuramos entrar em contato com o departamento de Didática na Universidade de Cádiz, onde também não tivemos problemas. A seguir procuramos fizemos contato com moradores da cidade para que conseguíssemos alugar uma casa, preferencialmente na parte antiga da cidade de Cádiz e, em poucos dias, também resolvemos isso. Não demora muito e já me encontro a esperar meu novo aluno no ponto de parada dos ônibus que chegam de Madri. Cádiz ainda está quente, é verão. 


			Nesse momento, podemos dizer que adentramos no “durante” dessa história. Aqui em Cádiz ele foi bem-vindo e bem acolhido na faculdade, com os companheiros de trabalho, e inclusive junto à minha família. Todos os dias nos encontrávamos para trabalhar no meu escritório. Antes de mais nada falávamos das coisas da vida, de nosso Brasil (país que amo de verdade) e da situação sociopolítica que nossas nações enfrentavam. Nessas conversas trocamos leituras de textos educomunicativos; falávamos muito das ideias de Paulo Freire a quem convidávamos à nossa mesa de trabalho. Também dialogávamos com Edgar Morin e outros autores que foram e continuam sendo nossas referências. 


			Dessa forma, sem deixar esquecer a atualidade educativa e comunicativa que os nossos trabalhos necessitavam, procuramos aproveitar nossos momentos de conversa e estudo. Posso dizer que, naqueles momentos, Henrique procurava aproveitar o tempo que tinha, lendo muito, trabalhando com dedicação e, como resultado, crescendo junto com o desenrolar da pesquisa. No entanto, o tempo era curto, e logo ele teria que retornar à Bahia; àquela altura já estava muito frio para ele na Europa; era o nosso inverno. 


			O tempo passou rápido durante essa trajetória. No entanto, conservamos projetos em conjunto: escreveríamos alguns artigos, finalizaríamos mais alguns blogs falados para nossa rádio educativa – que faz parte do trabalho vinculado ao grupo de pesquisa da Universidade de Cádiz – e isso continuava a nos animar! Ainda tivemos tempo, quando de sua partida de volta ao Brasil, de combinar um almoço regado a “tortilla de papa y pimientos asados”, comida muito popular no sul da Espanha. Eram dias tensos: estávamos em alerta por conta dos atentados terroristas em Paris. A Europa estava com muita dor e a polícia espreitava por todos os lugares. 


			No entanto, tudo isso reforçou nossa ideia de que a experiência formativa deve se somar a outras características e vivências pessoais. Iniciamos o depois...


			Henrique parte de Madri a Salvador. Previamente, leva consigo uma declaração atestando o aproveitamento de seu tempo na Universidade de Cádiz. Seu orientador da Uneb, ciente de todo o processo, o aguarda para a fase final da pesquisa que aprofundáramos na Espanha. Trata-se dos últimos momentos de escrita do documento a ser apresentado para a defesa perante o Programa de Pós-Graduação em Educação e Diversidade da Uneb. Casualidade da vida, esse documento é a base principal que origina o livro que, agora, o leitor tem em mãos. Naquele momento, sabíamos que para o Henrique a hora era de retomar e arrumar a vida no interior do Sertão – aquela terra vermelha, de árvores com espinhos e de um sol quente que dá vida, do mesmo jeito que seca. 


			Sem conhecer a região de Irecê (Bahia), me sinto um pouco de lá, conheço parte de sua identidade, de seu aroma, de suas histórias de amor e luta; sinto-me fascinado por sua gente e costumes. Aprendo isso de muitas formas: não só das palavras de Henrique sobre sua terra, mas também da literatura específica sobre educação contextualizada e comunicação popular. Talvez, possa afirmar que continuo aprendendo pela pintura e pela fotografia; escutando e observando, vejo e tento compreender o mundo através dessas imagens, sons, palavras, literatura e, agora, através deste livro. 


			Convido o leitor a se entregar a uma leitura atenciosa do presente livro. Desejo que se entregue a um olhar que revela as imagens da educação e os sons dessa comunicação. Seja generoso na hora de ler. Não fiquemos numa primeira leitura do livro. Com a presente obra precisamos olhar além das palavras: procurando a comunicação sincera, presente nesta declaração argumentativa acerca da relação entre educação e comunicação. Para mim, inclusive, a presente obra chega a ultrapassar o rigor argumentativo: ela traduz compromissos de vida, que não só estão argumentados (e bem feitos), como também estão sentidos.


			Estamos ante um estudo bem elaborado, que gera situações para continuar aprendendo sobre a necessidade duma educação no (e para) o século XXI, embutida nas coordenadas duma comunicação contemporânea. Sinto-me, por isso, feliz com o resultado do presente livro, no qual vejo estar presente um pouco de Cádiz e, sobretudo, onde encontramos a vontade dum estudante do Sertão (o digo como um indicativo de qualidade) e as orientações dum grande amigo: Antenor Rita. Agora, novamente, as duas Bahias (Baias) estão ainda mais unidas… 


			Assim, indico mais uma vez a leitura da presente obra com sentidos e os sentimentos, para uma experiência de descoberta de conteúdos humanísticos, que, se inserindo também no âmbito das ciências sociais, constroem, dentro desse contexto, alguns caminhos de um saber voltado às capacidades do próprio ser humano. Finalizo mandando a todos um “abraço baiano” – do mesmo jeito que Henrique fazia ao narrar seus blogs falados, quando estava entre nós...


			 


			Boa sorte, Henrique. E que o leitor tenha uma leitura proveitosa.


       


			Prof. Dr. Víctor Amar


			Cádiz, 19 de setembro de 2016


			Departamento de Didática, Faculdade de Educação – Universidade de Cádiz, Espanha













			Introdução


       


			Quanto ao presente livro, tínhamos em mente, de forma convicta, que poderíamos construir um processo que viabilizasse presenças comunicativas. Mais do que isso, imaginávamos que pelo caminho do plano poderíamos fomentar a eclosão de discursos para uma intervenção previamente pensada. Por isso falamos, em nosso projeto preliminar, em ciclos colaborativos: porque acreditávamos ser possível, num movimento de circularidade, criar uma comunicação popular que se desse de forma limpa, sem maiores interferências. 


			Minha ligação enquanto pesquisador a essa ideia inicial foi, de fato, fundamental para que chegássemos à discussão que agora apresentamos. Podemos dizer que o presente projeto, já irremediavelmente ligado à transformação, se movimentou justamente por acreditar na regularidade dos ciclos e, depois, por constatar que eles não se davam por movimentos de conservação, mas sim por itinerâncias transformadoras. 


			Nossa proposta se fundou, desde o início, sobre uma démarche investigativa que pensava a colaboração como um processo de fluxo: nesse processo pretensamente fluídico, imaginávamos o investigador, historicamente privilegiado por seu “lugar” de detentor do saber, se deslocando no sentido de ceder a uma horizontalidade utópica. Mais do que isso, pesávamos poder influenciar “para baixo” a própria miríade de relações estabelecidas nas práticas educativas escolares e nas rotinas de comunicação popular do Centro de Assessoria do Assuruá. 


			Até o advento da nossa intervenção não imaginávamos quão poderosa eram as “cátedras” ocupadas pelos professores e comunicadores e pelo próprio pesquisador em relação aos alunos e outros possíveis componentes do grupo. Percebemos que o lugar social, no cotidiano das inter-relações humanas e institucionais, não está ligado apenas a uma orientação, mas sim à colocação da cultura não enquanto a um poder em si e per si, mas como um contexto no qual se dão, muitas vezes de forma imprevista, os acontecimentos sociais, os comportamentos, as instituições e seus processos. 


			A cultura se apresenta na nossa compreensão como o próprio contexto. Ela tem vida e movimento e é esse movimento que torna possível, dentro dessas engrenagens por vezes desajustadas, que os símbolos ganhem vida e possam ser observados, interpretados e até descritos. A cultura se coloca assim como a própria conformação do lugar dos sujeitos e de sua relação transformadora com o mundo. 


			Daí defendermos a colaboração para a construção de conhecimentos ligados à prática da comunicação popular no contexto da escola. Acreditamos que, ao transpor a abordagem colaborativa para o âmbito da educomunicação estaremos semeando um terreno ainda pouco trabalhado da relação entre comunicação e educação. A concepção de sujeitos coconstrutores de uma comunicação com conteúdos contextualizados e críticos faz grande diferença.


			A educomunicação popular colaborativa, quando entregue a uma abertura e a um movimento criativo, abre a possibilidade da emergência de “outras falas possíveis”. Essas falas, mais do que um vociferar sem objetivo, podem se traduzir em discursos contextualizados, construídos a partir da consideração, interpretação e compreensão que os próprios sujeitos da comunicação têm de sua realidade e do contexto prático no qual estão imersos. 


			É nesse contexto que se desenvolve o fazer educomunicativo. E é a partir dele que percebemos com mais clareza que a comunicação (assim como a educação) humana estão próximas, interligadas. Deparamo-nos, assim, com uma interpenetração constante, na qual o processo comunicacional ultrapassa a aquisição e a aplicação de técnicas de produção de conteúdos midiáticos, se estruturando como uma prática complexa, repleta de desconstruções e reconstruções simbólicas e objetivas. 


			O processo educativo, nessa mestiçagem constante, se liga a uma comunicação que, enquanto tal, se refaz em todos os seus contornos e meandros. Exatamente por isso, ela escapa ao nosso olhar pendido à técnica e à simplificação. Falar em educomunicação, num estudo e observação mais detidos, nos faz submergir nos problemas de uma encruzilhada metodológica e epistemológica, na qual os muitos elementos de um processo, por vezes intangível, escapam de uma análise interpretativa mais desatenta ou meramente descritiva. 


			Nosso estudo busca se defrontar, ao se deparar com a prática formativa da educomunicação popular, com a possibilidade da assunção de uma práxis estruturada sobre uma oscilação multidirecional, biológica – sustentada pelo próprio movimento da vida. Não falamos somente da transformação tecnológica vertiginosa das mídias, ou mesmo da relação sempre mutante estabelecida entre significante e significado. Quando nos referimos a esse processo de fluidez partimos também ao complexo nível do simbólico – ao nível incontrolável da “estrutura”, por demais desestruturante, dos mitos. Nesse sentido, nos remetemos a problematizar aquilo que Lévi-Strauss (1985) chamou de estrutura, ou unidade constitutiva de uma mitologia original. Ao identificarmos uma mitologia fluida na educomunicação mestiça, intentamos reformular, como não poderia deixar de ser, num exercício hermenêutico denso, nossa compreensão acerca do fazer comunicativo e educacional. 


			Entregamo-nos, desde o início da nossa experiência, ao movimento sempre vertiginoso dessa mitologia, desses corpos práticos e teóricos que sobre nossas crenças, paixões e convicções caem para reconstruir um fazer mais orgânico, misturado e coconstruído por diversos atores e etnométodos no sentido colocado para além do mero tecnicismo. Aqui cabe o cuidado de nos tornarmos presentes à possibilidade do risco – precisaremos nos abandonar ao desafio de um novo olhar para que tomemos como base para o nosso estudo outra estrutura educomunicativa: o arcabouço movente do fazer simbólico e objetivo humano. 


			Se pudéssemos resumir as constatações que construímos nesse estudo em duas palavras-chave, sem dúvida optaríamos pela “abertura” e pelo “movimento”. Tais termos, mais do que uma colocação ou uma defesa retórica e teorética, são o cerne do estudo e da intervenção que desenvolvemos. Eles são a base do movimento fágico e reconstrutor que vivemos; eles indicam a transformação permanente que precisamos em nossa pesquisa e intervenção. 


			Podemos antecipar algo que soa como óbvio num primeiro momento: o movimento educomunicativo, assim como a complexidade antropossocial, joga (ou demonstra o potencial de jogar) por terra a possibilidade de uma horizontalidade comunicativa pura. Essa horizontalidade “puro sangue”, agora sabemos, não se pode concretizar, porque não se ajusta ao desajuste fecundador de uma poética educomunicativa demasiadamente frenética e rizomática. A educomunicação, caros leitores, tende, desde os seus primeiros momentos, a não admitir o posto; a se desajustar do planejado. 


			Falamos, assim, de uma prática que se distancia, por natureza, do projeto fechado; da ideologia do controle, das tarefas e dos cronogramas. Na verdade, não falamos de uma prática em sua faceta pragmática do resultado. Falamos uma práxis que se reconstrói e, assim, se conduz àquilo que Morin (2002) chamou de eco-organização, ou ecossistêmica: a educomunicação parte da integração geradora de destruição e construção; de morte e vida; de ordem e desordem. Por isso, alertamos que o estudo à frente apresentado não chega a uma conclusão. Ela não constrói entendimentos, mas sim compreensões, ou mesmo interpretações da realidade. Seus problemas não se resolvem, porque se ligam ao irresoluto, ao indeterminado daquilo que Ricouer (2006, p. 84) chama de “cadeia de sentidos parciais” da realidade.  


			Lançamo-nos, pois, ao desafio epistemológico e, por que não dizer, ontológico de aceitar que somos criados a partir da própria mudança mediada pelo contexto. Em outras palavras, encarnamos em nossas relações a própria transformação. Esse movimento é, pois, elemento essencial para o entendimento dos homens; dos sujeitos vivendo como partes moventes do mundo. Assim, se torna crucial para que compreendamos o percurso que aqui traçamos, a aceitação da conjugação conflituosa do Eu (compreendido como ego) com o Tu (compreendido como alteridade). 


			Está colocada, assim, a possibilidade de uma educomunicação fundada numa práxis da mistura: que, aceitando a possibilidade do outro, pode criar um processo formativo vigoroso e admitir que podemos nos paralisar diante do movimento aberto que não controlamos e, muitas vezes, sequer podemos identificar e descrever com técnicas clássicas de pesquisa e observação. Essa intensa miscelânea, em outras palavras, a educomunicação enquanto processo complexo, através da mestiçagem de simbologias e práticas, não se acovarda diante do desafio de “ser, sendo” (Freire, 1983).  


			Nesse sentido, se faz mister a tarefa política de enfrentar o domínio e de quebrar o ponto mais recrudescido da estrutura comunicativa/educativa: o polo da produção (Eu produtivo) de mensagens e discursos. Nossa prática parte de uma compreensão refeita, na qual a comunicação humana se reestrutura, para aceitar a verve criadora da ação da alteridade. Assim, ela busca se fundar na transmutação de suas diversas expressões ou na fecundidade da reformulação e da deformação.


			Essa é a “relação estruturante” – o caminho em direção ao outro – que aproxima a nossa educomunicação do mito. É a existência desse movimento transversal que rompe com as convenções e, desafiando práticas de domínio, se refunda constantemente numa miscelânea de significados-significantes fugidios e incontroláveis. Esse mosaico fluido, viabilizado através de um compartilhamento linguístico de códigos, parte da inter-relação dos sujeitos em subjetivação e se complexifica no jogo permanente dos polos produtores (Eu produtivo) e receptores (Tu produtivo) de mensagens e entendimentos.


			Uma educomunicação mestiça e formadora não se constitui somente sobre as bases de uma obra aberta não apenas em aspectos limitados do campo do Tu produtivo. Mais do que isso, temos que fazer do campo da interpretação-recepção-aprendizagem de mensagens um campo empoderado e apto a invadir, muitas vezes de forma não pacifica, o ainda recrudescido polo da produção-constituição-ensino (Eu produtivo). Eis que constituímos nosso intento como um desvio no controle disciplinar escolar: como um desafio permanente às muitas formas de poder e controle das formas modernas de conhecimento. 


			Resta saber até que ponto, em nossas relações materiais, simbólicas e sociais estamos misturados a essa dinâmica poderosa. Nossa pesquisa se apresenta, assim, se abrindo às representações desse novo tempo. Diante do pretensamente posto, precisaremos nos esforçar para compreender nossa própria indeterminação. Quem aqui procurar resultados de reprodutibilidade técnica estará se distanciando da nossa própria conformação genética. Nossa aura não se calca na “cópia fiel” e escapará da procura por uma objetividade que, no final, torna opaca a nossa própria brasilidade epistemológica e educomunicativa.  


			Assumimos nesse estudo as tensões de outra modernidade. Talvez estejamos de fato criando uma intervenção pautada numa hibridez educomunicativa ou, de forma mais intensa, numa pós-modernidade educativa e comunicativa que se remodela sobre suas bases e que, por origem, é líquida (Bauman, 2001). 


			Construindo e desconstruindo em colaboração


			Para além da atuação dos jornalistas e comunicadores profissionais (também inclusos no processo), a educomunicação colaborativa e mestiça presente nesse estudo buscou construir coconstrutores engajados nesse novo fazer comunicativo e formativo. As figuras dos cocomunicadores atuantes, encharcados com as experiências do presente, viventes do agora, que pensam e executam uma comunicação contextualizada em todas as suas etapas – da idealização à pós-produção1, se colocou assim como um movimento de abertura e, por isso mesmo, de contestação política dentro do ambiente escolar.


			Partimos, nesse ponto, da filosofia de trabalho do Centro de Assessoria do Assuruá (CAA)2 que, dentro de seus projetos sociais, encara a comunicação, como mais do que simplesmente uma sistematização de informações. Mais do que isso, como afirma Kaplún (1998), ao se referir aos estudos em comunicação latino-americanos, a comunicação em sua potência educativa, é um processo:


			A verdadeira comunicação – dizem – não está dada por um emissor que fala e um receptor que escuta, mas por dois ou mais seres ou comunidades humanas que intercambiam e compartilham experiências, conhecimentos, sentimentos (mesmo que a distância, através de meios artificiais). É através desse processo de intercâmbio que os seres humanos estabelecem relações entre si e passam da existência individual isolada à existência social comunitária. (Kaplún, 1998, p. 64)


			 Nesse, a comunicação educativa é, desde o início,  parte crucial do processo político e de formação dos sujeitos envolvidos com os projetos da entidade, pois “colabora para valorização do homem sertanejo e do ambiente em que vive”. Dessa forma, em um dos seus projetos, a equipe do CAA assim define, no campo simbólico, sua atuação: 


			[...] os estereótipos construídos historicamente no Brasil, em relação ao semiárido, forjaram no imaginário da sociedade apenas o que de negativo possui no clima da caatinga, tais como as paisagens secas, a terra rachada e vegetações sem vida. Ainda de forma mais cruel, no que socialmente era considerado inferior ao resto do Brasil, forjou-se a imagem de que o povo sertanejo é vítima, sem perspectivas de vida e que necessitava sair de seus ambientes para encontrar emprego e melhores condições de vida no Sul do país. (CAA, 2007, p. 15)


			Em outras palavras, como nos ensina Paulo Freire (2005), e como defende a proposta institucional do CAA (Centro de Assessoria do Assuruá), uma educomunicação popular, quando verdadeira, ultrapassa as mensagens fabricadas pela cultura de domínio, fazendo com que se crie um conhecimento compartilhado (de natureza comunitária), que valorize a experiência dos sujeitos sociais e seja peça fundamental para o processo de transformação dos homens e mulheres, até então oprimidos e coisificados, em atores reflexivos e práticos em seus contextos antropossociais.  


			Como afirma Paulo Freire (2005), é preciso que acreditemos na possibilidade de empoderamento desses indivíduos; na capacidade discursiva e reflexiva. “Que os vejamos como capazes de pensar certo também” (Freire, 2005, p. 60), uma vez que não existe unicidade de conhecimento nem mesmo um caminho uno a se seguir para uma educação que se queira verdadeiramente aberta, em movimento e comunicativa. “Se esta crença nos falha, abandonamos a ideia, ou não a temos, do diálogo, da reflexão, da comunicação” (Freire, 2005, p. 60).


			Porém, ao observarmos a rotina da comunicação popular em nosso estudo, percebemos pouca ou nenhuma participação dos beneficiários dos projetos sociais do CAA na elaboração dos formatos e conteúdos pedagógicos e comunicacionais. O campo do Eu produtivo continuava cerrado e, de forma parecida com o que ocorre na elaboração da comunicação de massas, o que se percebeu é que a própria rede de comunicação popular da Entidade, mesmo diante da nossa intervenção, continuou a promover um processo comunicativo recrudescido, pendido a uma posição mais verticalizada:  onde tudo (ou quase tudo) é produzido no escritório e entregue aos beneficiários sem uma proposta maior de participação ou colaboração.  


			A observação do processo de comunicação popular3 (assim como do processo de formação de mobilização social) do CAA nos permitiu continuar identificando uma desvirtualização da proposta inicial da entidade. Percebemos que, apesar de propor uma comunicação popular horizontal mais participativa, os processos continuavam viciados por uma relação ambígua de poder, se aproximando daquela mesma construção de “modelos aceitos” ou, mesmo, de “verdades a serem seguidas”, típicas dos mass media.


			Em cerca de duas semanas de observação percebemos que os comunicadores populares dos CAA colocaram em segundo plano a proposta colaborativa que desenvolvíamos junto aos alunos e professores do CETEP. A razão para esse afastamento nos pareceu muito clara: eles estavam vinculados também às tarefas designadas por uma estrutura de assessoria maior. Seguiam determinações verticalizadas – metas de trabalho que acabavam por se concretizar em ações de comunicação com pouca ou nenhuma participação. (Caderno de campo, 2015)


			A comunicação popular do CAA se manteve, assim, como um permanente paradoxo: fundado numa ideologia popular e inclusiva, ela executava e continuava a produzir materiais a advindos duma relação desproporcional entre o eu produtivo (criador e detentor do poder) com o tu produtivo (receptor de mensagens). Esse hiato entre o que se propõe e o que se executa nos processos de formação e comunicação da Entidade foi o principal problema da pesquisa que originou o presente livro  se constituindo como o mais potente motor para que buscássemos executar a nossa pesquisa e intervenção. 


			Os primeiros passos da educomunicação mestiçada que construímos abarcou assim o desafio de promover o movimento de abertura a uma participação mais efetiva dos antes somente “receptores” de mensagens e conteúdos, transformando-os, pelo menos no âmbito do nosso ecossistema, em sujeitos produtores mais ativos numa comunicação e formação sociais.  


			Afinal, como defende a Articulação Semiárido Brasileiro (ASA)4: 


			[...] não podemos ignorar a exclusão que sofrem os povos do Semiárido aos diversos meios de comunicação, especialmente, às rádios e televisões comunitárias, que funcionam como um instrumento de reafirmação da identidade e de fortalecimento das lutas pelos seus direitos. Sonhamos com o dia em que nosso povo exerça o seu direito de comunicar com a mesma autonomia, força e resistência com que constroem sua história de convivência com o Semiárido. (ASA, 2012, p. 5)


			É urgente que construamos, nesse sentido, uma comunicação cada vez mais educativa, fundada na “interação democrática” de símbolos que traduzam as experiências e saberes dos homens e mulheres reais – pessoas as quais não são somente receptáculos de mensagens pré-fabricadas, mas sim partes importantes da comunicação e da construção de seus próprios saberes.


			Ao apresentar este estudo defendemos uma comunicação participativa, não construída sobre a ingenuidade de uma linha de transmissão asséptica entre emissor e receptor, mas sim a partir do deslocamento dos lugares e fazeres comunicativos e educativos. Estruturamos as vias de um movimento. E, por isso, dizemos que o nosso fazer se mestiça: pois a nossa educomunicação, complexa por origem, se constitui não como quebra-cabeças de peças perfeitas e encaixadas, mas como um tecido que, como defendeu Edgar Morin (2005), é um construto heterogêneo de peças conflituosas. 


			Uma educomunicação mestiça não poderia se vergar a uma linearidade de pensamento e ação, porque não se estabelece longe das desordens e imprevisibilidades do mundo da vida que nos cerca. Exatamente por isso, deixemos ainda mais para trás a antiga concepção matemática da comunicação para caminhar rumo a um processo comunicativo de papéis interpenetrantes: jogamo-nos, dessa forma, à incerteza dos turbilhões e interconexões da abertura à alteridade. Num mundo em que nos vemos às voltas com a potência fluída da internet e das novas redes, podemos afirmar que a educomunicação mestiça representa um momento de rebeldia: uma mistura que talvez no leve aos primeiros passos para uma desconstrução transformadora de um processo historicamente vertical, moldado por um antigo conhecimento simplificador e “triunfante” (Adorno; Horkheimer, 1985). 


			Essa potência contestadora de uma comunicação em movimento foi o que mais nos motivou a defender essa proposta de estudo. A possibilidade da construção de uma comunicação educativa, popular, mestiça (em sua abertura ao outro) e colaborativa (por seu compromisso com a participação) mostrou-nos outra potência de formação (seja ela educativa ou não). Nossa imersão nesse estudo, mais do que qualquer coisa, construiu uma compreensão de que o fazer educomunicacional se coloca como um desafio político. Mais do que nunca compreendemos a necessidade de assumir outra posição epistemológica e prática – uma posição que nos colocasse no sentido de viabilizar uma práxis que se estruturasse como alternativa a uma educação demasiadamente mercadológica e tecnicista.


			Ao valorizar os pontos de vista, as nuances e identidades dos sujeitos, nossa proposta educomunicativa caminha num esforço de rompimento com as vertentes quadriculadoras da ciência moderna. Sobre as bases de uma démarche colaborativa, ao rés do chão, articulamos nosso estudo não no sentido de forçar presenças (ou uma comunicação dos corpos presos), mas para construir presenças (de corpo e espírito) que estejam abertas à sua própria pulsão por transformação. Entendemos agora que não podemos talhar uma pragmática acabada como o nosso estudo, mas que, sim, poderíamos, a partir de uma proposta comunicativa popular, democrática e contextualizada, talhar uma construção movente.


			Eis que entregamos ao leitor um estudo versado sobre o movimento, talhado sobre a mudança e sobre os terrenos mais movediços de uma construção que, por ser afeita à participação, contrapõe, com seu juvenilismo, o controle disciplinar. Esperamos que, com o presente livro, possamos defender que a formação não se dá somente pelas grades e pela repetição, mas também pelo movimento da nossa própria ação sobre o mundo...




			


			Notas


       


				

					1. Na abordagem colaborativa que defendemos é preciso delimitar o papel dos comunicadores profissionais (jornalistas ou não) dos outros sujeitos do processo. Pois, apesar de pressupormos uma coconstrução, os sujeitos sem uma devida formação técnica não podem ter, em sua atuação, uma mescla de todas as tarefas e etapas do trabalho. Em partes mais técnicas do processo, os comunicadores profissionais podem, sozinhos, assumir as tarefas. Por isso é preciso compreender bem o papel dos outros sujeitos nesse processo comunicativo, uma vez que o que será solicitado deles é sua participação, junto com os comunicadores profissionais, de um processo de construção de conteúdos e discursos comunicacionais. 


				


				

					2. O Centro de Assessoria do Assuruá é uma organização social sediada no Município de Irecê, na Bahia. Para o desenvolvimento dessa pesquisa, participamos diretamente, por dois anos, das rotinas de comunicação popular e execução dos diversos projetos sociais da Entidade, compondo, para isso, a equipe de comunicação e educação popular da mesma. 


				


				

					3. Tal observação foi conduzida de forma participante desde janeiro de 2013, quando assumi a função de coordenador de comunicação popular da entidade e decidi elaborar o projeto que deu origem ao presente estudo. A opção por uma observação participante se fundou basicamente no pensamento de Charles Wright Mills, para quem, para um adequado “artesanato intelectual”, o cientista social não deve separar seu trabalho de sua vida. Afinal, segundo o pensador, “o estudante está pessoalmente envolvido em todo o produto intelectual de que se ocupe” (1965, p. 212). 


				


				

					4. Saiba mais sobre a ASA no site <www.asabrasil.org.br>.
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